História do Mestre Joza (Lagartixa)
Eu Mestre Joza, Artesão, Agricultor e filho de agricultor praticante, nasci e vivi uma parte de minha infância no sítio Cacimba do Pedro de Cima, uma localidade rural do município de Brejo da Madre de Deus, primeiro filho de seis irmãos. Com nove anos de idade cheguei à cidade, apesar de ser agricultor terminei os níveis escolares: Médio e Técnico dentre outros como, por exemplo, os que cito abaixo.

Cursos que participei:
Introdução a Qualidade (ITEP);
Gestão Tecnológica para Agricultura (FADURPE/SUDENE);
Saúde Ambiental, Solo e Água (FADURPE);
Formação de Liderança Comunitária (CUT);
Gestão Social Cultural, Política Administrativa Cooperativista (CECOOPE/BNB/OCEPE);
Formação de Jovens (Governo de Pernambuco);
Agro Indústria (RECATE);
Associativismo (SEBRAE);
Estruturando Legalizando Nosso Empreendimento Coletivo (SEBRAE);
Despertando Para Associação (SEBRAE);
Planejando Empreendimento Coletivo (SEBRAE);
Formação de Dirigente e Técnicos em Desenvolvimento Local, baseado na agricultura familiar na micro região (CONTAG/MTB/CEFOR);
Gestão Financeira Sustentável Local (SEBRAE);
Curso de Sensibilização Turística do Projeto Pedagógico Interdisciplinar do Brejo da Madre de Deus (FAFIRE);
Curso de Design de Produto de Mercado de Artesanato (Centro Pernambucano de Design/SEBRAE);
Núcleo de Artesanato (Centro Pernambucano de Design);
Curso de Educação Patrimonial (ADC).

Projetos criados por mim:
Criação da Associação de Capoeira e Taekwon-do o Pé do Clã 1988;
Criação do Grupo de Formação de Idéias - GFI 1989
Criação do Festival Social na Cidade 1990;
Criação da AJ Eventos 1993;
Criação do Prêmio Melhor Profissional do Ano 1993;

Projetos de Participação:
Comitê de Ação Comunitária 1989;
Grêmio Estudantil na Escola André Cordeiro 1992;
Cooperativa Agrícola São Vicente (onde atuei em parcerias de projetos e exerci o cargo de Presidente) 1996;
Audiência Publica no Tombamento do Prédio da Casa de Câmara e Cadeia 1996;
Nova Sociedade dos Ideais Culturais Cientificos de Brejo da Madre de Deus 1997;
Circulo de Cultura 1999;
Fórum para o Desenvolvimento Local Sustentável 1999;
Gestão Pública no PPA/PPL 2000;
União Nacional dos Artesãos UNA 2008;

Minhas Contribuições para Outros Projetos:
Implantação do Partido dos Trabalhadores em Brejo da Madre de Deus 1992;
Olimpíadas Escolares 1996;
Campanha Comida a Quem Sente Fome 1996;
Festivais Intermunicipais e Estaduais de Cultura e Arte 1997;
Esporte na Escola 1998;
Resgate de Grupos Culturais 1998;
Jogos Culturais do Município 1998;
Comitê de Trabalhos Sociais de Convivência com a Seca 1998;
Reciclagem e Uso de Materiais Orgânicos 1999;
Audiência Pública sobre o Conselho de Direito da Criança e Adolescente 2000;
Agro Ecológico 2000;
Educação Familiar na Escola 2000;
Homem e Meio Ambiente 2000;
Criação da Feira do Verde (hoje Festival do Verde) 2000;
Aditivo Químico no Alimento Sustentável 2001;
Semana do Folclore 2001;
Oficina de Cultura 2001;
Semana da Criança 2001;
Criação do Conselho de Desenvolvimento Sustentável de Brejo da Madre de Deus CONDESB 2003;
Viveiros e Sementeiras de Plantas 2003;
Feira Orgânica do Brejo da Madre de Deus 2005;
Selo UNICEF ao município de Brejo da Madre de Deus pelos trabalhos sociais voltados para sociedade carente 2007;
Entre outras formações e criações de grupos organizados, associações, fóruns regionais e estaduais, seminários, delegações e palestras.

Sobre conhecimento descobri que “a razão do fato sobre a consciência faz a diferencia”, pois quantas pessoas no mundo de hoje preocupam-se em falar muito sobre o que não conhece? Ao invés de contribuírem para o desenvolvimento coletivo da humanidade. Com isso eu diria que é fácil mudar o homem, difícil é mudar o mundo.

Território Selvagem – A natureza que vivo

Em quanto milhares de pessoas estão sendo manipuladas e viciadas na mídia, as grandes companhias controlam a legislação, governos corruptos  não vêem que o mundo é uma grande massa e que as pessoas estão lentamente poluindo e transformando em lucro, coisas que a natureza deixou como recurso de sobrevivência animal. Que mundo vamos construir para nossa própria espécie? No ecossistema onde somos caças e predadores de nós mesmos, sem piedade destruímos em forma de progresso e qualidade de vida que não existe apenas dispensamos e consumimos produtos de uma companhia, destruindo coisas que a mãe terra levou anos para construir, uma forma de coisa desproporcional que provoca uma destruição que não é justo a nós mesmos como pessoas. Exemplos: carros poluindo o ar, fabricas envenenando os rios, desmatamentos descontrolados, poluições de esgotos, etc. Até quando a natureza irá dar o troco e segurar o equilíbrio?...
Que taxa de punição poderia ser aplicada ao progresso descontrolado? Se as margens de lucro ultrapassam os 100%, porque são cobrados multas de no Maximo 30% para os poluidores?
Os super problemas das cidades poderiam ser menores se observados com consciência de pessoas, somos culpados e compassas desses trabalhos, sujos de mãos limpas. O fato de não estarmos lá não exclui a nossa culpa.
Somos um deus negro hostil e viciado no ter, mas sem escrúpulos, uma máquina cedente de ignorância, animal maquiavélico da criação divina, juiz e nada. Temos em nós mesmos o medo, a ira e chegamos até nos julgarmos de fracos.
Mas lutamos e construímos uma verdadeira cadeia de ilusão, na verdade não sabemos, nem agradecemos por viver com natureza e sua sabedoria, apenas somos gente, que não é nada, se não cuidarmos do nosso planeta onde vivemos. O homem e a natureza.

Mestre Joza (Lagartixa) Brejo, 09/12/2001
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